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RESUMO  

O teste de melgueira e as características produtivas de Scaptotrigona 
bipunctata representam uma área de pesquisa essencial na meliponicultura. Essas 
abelhas são conhecidas popularmente como "tubuna", é uma espécie de abelha 
nativa que despertou grande interesse devido à sua notável capacidade produtiva e 
resistência. O objetivo do trabalho foi avaliar melgueiras contendo potes de cera e 
melgueiras sem potes. Foram utilizadas 12 colônias, 6 com potes e 6 sem potes, 
foram observados a aceitação dos potes e quantidade de potes com mel. Os dados 
foram tabulados em planilhas e Excel, submetidos a teste de normalidade, 
posteriormente analisado com o teste de t de Student, utilizando o software R. As 
colônias de S. bipunctata não apresentaram diferença estatística significativa entre 
os tratamentos. No grupo com potes, a média foi de 44,33, e no grupo sem potes, a 
média foi 31,83. A análise estatística apresentou p-valor de 0,2821, ou seja, não 
houve diferença entre os tratamentos. Conclui-se que não houve diferença entre 
introduzir potes de cera ou não.  

 
INTRODUÇÃO  
 

A meliponicultura se refere a criação de abelhas pertencentes a tribo 
Meliponini e tem sido realizada há séculos (NASCIMENTO et al., 2022). Essas 
abelhas são popularmente conhecidas como abelhas sem ferrão, devido ao 
atrofiamento do seu ferrão ou abelhas indígenas. Elas desempenham papel 
essencial nas atividades culturais e religiosas para povos indígenas históricos e 
contemporâneos (NASCIMENTO et al., 2022), mas também têm um papel 
importante para a sociedade, como agentes polinizadores. 



 
 

 
 

São variadas as características que diferenciam as abelhas sem ferrão como 
estruturas associadas ao ferrão este pode ser reflexo de um passado em que essa 
espécie teve que passar para se adaptar para viver de forma social (ROCHA et al., 
2023). 

No processo de construção do ninho das abelhas sem ferrão, existem 
componentes importantes que garantem a proteção da colônia e seu crescimento. 
No ninho também tem os pilares de sustentação, que serve para separar um disco 
do outro, ele irá depender da espécie de abelha para estar presente (ROCHA et al., 
2022). O tubo é a entrada para o ninho, ele varia de tamanho por espécie, ele serve 
para proteger a colônia de predadores e para o pouso das abelhas quando retornam 
(SANTOS MENINO, 2023).  

O formato e estruturas vão depender das condições climáticas, idade do 
ninho ou a presença de predadores. Entre esses elementos, a cera tem um papel 
importante, que vai ser combinada com resinas vegetais para formar o cerume, este 
que é utilizado na construção do ninho (SHANAHAN e SPIVAK, 2021; 
RACHMAWATI et al., 2022). O cerume tem um papel importante na formação de 
estruturas tanto dentro quanto fora do ninho, como por exemplo o uso na construção 
dos potes de alimento (AMEER et al., 2021), além de ser utilizado para fechar 
fendas e paredes e outras estruturas presentes na colmeia. 

A S. bipunctata, conhecida como tubuna, são abelhas resistentes e dotadas 
de grande potencial produtivo (ENGEL et al., 2023). É de grande procura comercial, 
e são utilizadas para pesquisas com fins de rendimentos produtivos. As 
características bionômicas típicas desse gênero são que elas constroem seus discos 
de cria de forma horizontal ou helicoidal, os quais são sustentados por pilares feitos 
de cera (ROCHA et al., 2022). Os potes de alimento - pólen e mel são esferas ovais 
ou cilíndricas e sua forma depende da espécie (SÁNCHEZ e VANDAME, 2013), 
tornando imprescindível o conhecimento das características do ninho para assim, 
adequar o manejo e produção de material. O objetivo do trabalho foi avaliar como 
seria a aceitação dos potes de cera introduzidos nas colônias de Scaptotrigona 
bipunctata nos meses de janeiro e abril. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 

O experimento foi realizado na Fazenda experimental de Iguatemi. Foram 
utilizadas colônias de Scaptotrigona bipunctata, nidificadas em colmeias INPA 
composta por fundo, dois módulos para ninho, melgueira e tampa. Foram utilizadas 
12 colônias com 2 módulos cada, e realizado o sorteio dos tratamentos a fim de que 
não fossem divididos de forma tendenciosa. As análises foram realizadas nos meses 
de janeiro e abril.  

 Foram avaliadas a aceitação dos potes e a quantidade de potes naturais ou 
artificiais contendo mel. Os potes foram confeccionados nas medidas de 1,30mm de 
altura e 2,50cm de largura e foram feitos com espessura de 0,10mm. Para a 
confecção dos potes foram utilizadas cera de Apis mellifera e S. bipunctata na 
proporção de 50% e 40% de cada e 10% de mel de S. bipunctata.  Após a 
padronização e organização do experimento, as melgueiras foram inseridas nas 



 
 

 
 

colônias tanto as seis melgueiras com os potes quanto as outras seis sem os potes 
no dia 20/12/22 e depois de um mês foram retiradas, dia 25/01/23. 

Foi avaliado o nível de aceitação dos potes nas colônias, observando a 
quantidade de potes ruídos, fechados e abertos. Os dados coletados foram digitados 
em Excel a fim de serem submetidos à análise estatística. Depois de retiradas as 
melgueiras com potes para análises, os potes foram produzidos novamente e 
reintroduzidos com 1,30mm de altura e 2,50 cm de largura e com modificação para 
0,10mm de espessura, nessa segunda etapa de produção dos potes estes foram 
produzidos com cera de A. mellifera e S. bipunctata na proporção de 50%, no 
entanto devido a redução da espessura rendeu uma quantidade maior do que na 
primeira produção, ou seja, 81 potes por melgueira e no total 486. 
 
RESULTADOS  
 

Na Figura 1 estão dispostos os valores para as médias dos tratamentos sem 
potes e tratamento com potes. 
 

 

Figura 1 . Colônias sem potes (Tratamento 0) e colônias com potes (Tratamento 1)  
As colônias de S. bipunctata não apresentaram diferença estatística 

significativa entre os tratamentos. No grupo sem potes, a média foi de 44,33, e no 
grupo com potes, a média é 31,83. O mesmo apresentou p-valor de 0,2821, ou seja, 
maior do que (0,05) rejeitando a hipótese nula de que existe diferença entre as 
médias dos tratamentos.  

O teste de melgueira e as características produtivas de S. bipunctata 
representam uma área de pesquisa essencial na meliponicultura e no estudo das 
abelhas sem ferrão. No entanto em ambos os testes, não obtivemos uma resposta 
positiva,    

 
Discussão 
 

. A quantidade de potes de mel ou pólen pode variar dependendo do clima, 
ano, força da colônia e disponibilidade de alimento (ALVES et al., 2012). A 
disponibilidade dos recursos florais podem explicar as variações nos suprimentos 
armazenados (CEPUKAITE, 2022) ou mesmo a aceitação dos potes confeccionados 
de cera. Como por exemplo em nosso experimento a não aceitação dos potes. 



 
 

 
 

Os potes de alimento geralmente possuem tamanhos semelhantes, porém 
algumas espécies podem apresentar diferenças quanto a essa característica 
(GRÜTER, 2020). Estes geralmente são esferas ovais ou cilíndricas e sua forma 
depende da espécie (SÁNCHEZ e VANDAME, 2013).  O fato de não ter muitos 
estudos sobre S. bipunctata, dificulta as comparações entre as características, pois 
espécies diferentes possuem diferentes comportamentos, aspectos produtivos, 
morfológicos e biológicos, o que dificulta o aprofundamento sobre o conhecimento 
(VENTURIERI et al., 2012). 

 
CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que não há necessidade de confeccionar potes de cera, pois não 
houve aceitação nas colônias, pois as abelhas   construíram seus próprios potes em 
cima dos artificiais, então além de trabalhoso não há necessidade de gastar com 
cera. 
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